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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE O LAR SANTANA

Aos 18 (dezoito) dias do mês de novembro do ano de 2025, às 19 horas e 21 minutos,
no Plenário da Câmara Municipal de Ribeirão Preto, teve início a presente
AUDIÊNCIA PÚBLICA, estavam presentes as vereadoras, Duda Hidalgo, Judeti Zilli
e Perla Muller, para tratar de questões referentes a revitalização do LAR SANTANA e

seu uso como um memorial no município.

ABERTURA DOS TRABALHOS

A Vereadora Duda Hidalgo declarou aberta a presente Audiência Pública destinada a

debater as questões referentes ao o Lar Santana, afirmando tratar-se de iniciativa

conjunta dos três mandatos da bancada convocante: Duda Hidalgo, Coletivo Popular
Judeti Zilli e Perla Miller.

A vereadora saudou o público presente, agradeceu os servidores da Casa e as intérpretes

de Libras, e destacou a relevância histórica, cultural e social do Lar Santana para Ribeirão

Preto e para o bairro Vila Tibério.

Em seguida, convidou para compor a mesa:

e Dr. Marcelo Goulart;
e Maria Aparecida dos Santos (Cidinha);
e Wanderlei Caixa e Filho;
e Júlia Giaggio, diretora do DCE Livre da USP.

SAUDAÇÕES DA BANCADA PROPONENTE

2.1 Vereadora Judeti Zilli

A vereadora realizou saudação inicial e destacou:

e a importância histórica do Lar Santana;

e a relação do local com o período da ditadura militar;
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- a memória da Madre Maurina e seu significado para Ribeirão Preto;

e o dever do poder público municipal em preservar € destinar adequadamente o

imóvel;

e o compromisso da bancada em dialogar com o governo federal para apoiar

soluções para o espaço.

A vereadora fez uma breve saudação, a importância desta noite para discutir um tema tão

caro para a cidade de Ribeirão Preto, que diz respeito ao futuro do Lar Santana, que tem

uma história riquíssima, que nos remete a um tempo da ditadura, um período segundo ela

bastante sombrio, fazendo, ao mesmo tempo, história, tanto do prédio como patrimônio

cultural histórico, e o link, como a ligação direta com a vida, com a história, com O

compromisso da irmã Madre Maurina, a fez menção declarando com admiração e respeito.

2.2 Vereadora Perla Miller

A vereadora ressaltou que:

e o abandono do Lar Santana é histórico;

e sua preservação é dever do poder público;

e sua destinação deve respeitar resoluções da Comissão Nacional da Verdade;

e o imóvel deve funcionar como espaço de preservação da memória, fortalecendo o

Estado democrático de direito;

e a audiência representa cobrança legítima da população para que O imóvel receba

o destino devido.

A vereadora falou sobre o abandono do prédio, que é patrimônio histórico, cultural e

ambiental. Declarou que o espaço oi ocupado para sua adequada destinação e que esse é

um bem de valor inestimável para Ribeirão Preto, por toda a sua história. Ressaltou o dever

do Estado de dar ao imóvel uma finalidade a ser escolhida pela população, no interesse da

sociedade, no interesse público e social.

2.3 Considerações adicionais da Vereadora Duda Hidalgo

A vereadora registrou:
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e a criação, pela Comissão de Direitos Humanos da Câmara, do Comitê de

Memória, Verdade e Justiça:
e o abandono do prédio em governos anteriores:
* o impacto de incêndios e insegurança gerados pela falta de preservação;
* a importância da ocupação popular para devolver o debate à pauta política da

cidade.

A vereadora afirmou que infelizmente os espaços foram tanto da resistência quanto da
repressão dentro do nosso município e pouco dizem da história do que aconteceu dentro
da nossa cidade e dos terrores da ditadura. Declarou como fundamental que se relembrem
que o município tem esses espaços de memória preservados e resinificados, porque se
precisa lembrar para não repetir.

EXPEDIENTE — USO DA PALAVRA

A presidente franqueou a palavra aos convidados da mesa e aos participantes inscritos.

Wanderlei Caixa e Filho

Relatou:

e a contextualização histórica do golpe de 1964, com dados sobre economia,
desigualdade e repressão;

e a história do Lar Santana como espaço onde estudantes do MEG imprimiam o
jornal Berro;

* prisões e torturas ocorridas no local durante a ditadura:
* a ocupação atual como forma de preservação da memória e enfrentamento ao

abandono;

e que desde 11 de agosto, mais de 90 atividades culturais e comunitárias foram
realizadas;

e três objetivos centrais da ocupação:
1. criação de memorial das lutas populares;
2. formação e estudo;
3. devolução do espaço à comunidade da Vila Tibério;

e definição do Lar Santana como "território do povo” e símbolo de resistência.
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Maria Aparecida dos Santos (Cidinha)

Apresentou relato detalhado de sua prisão política em 1969, descrevendo:

e a Operação Bandeirantes (posteriormente DOI-CODJ);

e transferência para o DOPS e depois Presídio Tiradentes;

e chegada da Madre Maurina e Áurea Moretti ao presídio;

e curta conversa com a Madre Maurina, que negou ter sofrido violência sexual e

afirmou ter sido vítima de violência moral;

e condições de incomunicabilidade das presas políticas;

e relatos de tortura narrados posteriormente por documentos e cartas da Madre

Maurina;

e atuação de Dom Paulo Evaristo Arns na proteção dos presos políticos;

e exílio da Madre Maurina no México;

e retorno ao Brasil e processos judiciais;
e proposta de que a capela do Lar Santana seja transformada em Memorial Madre

Maurina, por considerar o local significativo em sua trajetória.

Dr. Eduardo Ferreira Valério — Procurador de Justiça
(online)

O procurador relatou sua experiência em ação civil pública destinada a transformar o

antigo DOI-Codi da Rua Tutóia, em São Paulo, em memorial. Explicou:

e a diferença entre espaço de memória e memorial institucional;

e arelevância da justiça de transição;

e o valor educativo de preservar locais onde ocorreram violações;

e a formação de grupos de trabalho envolvendo sociedade civil, acadêmicos e ex-

presos políticos;

e a importância de iniciativas semelhantes em Ribeirão Preto;

e colocou-se à disposição para auxiliar futuros encaminhamentos.

Marcelo Botoso — Professor de História










